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RESUMO 
A água é o elemento mais importante para a sobrevivência das espécies, bem como 
de toda a vida na Terra. Por isso é fundamental assegurar seu uso racional e 
garantir a manutenção dos ecossistemas. Este estudo teve como objetivo avaliar as 
características físico-químicas da água nos Córregos Estilac, Salgadinho e Murtinho 
em Nova Xavantina–MT, que são utilizados pela população, para pesca, criação de 
gado e lazer. As coletas foram realizadas de abril/2008 a março/2009, e analisadas 
as variáveis: pH, condutividade elétrica, turbidez, OD, DBO, sólidos totais 
dissolvidos, salinidade, dureza total e temperatura. A dureza total e a condutividade 
elétrica apresentaram diferença significativa em relação aos três córregos, sendo os 
maiores valores apresentados no córrego Salgadinho. A composição do solo da 
bacia de drenagem é o maior contribuinte aos elevados valores de íons no 
Salgadinho. A turbidez variou significativamente entre os córregos, apresentando 
valores mais elevados para o Estilac, o que pode ser explicado pela ausência da 
mata ciliar, contribuindo para a lixiviação do solo e detritos das áreas adjacentes.  
PALAVRAS-CHAVE:  Córregos Urbanos; Limnologia; Qualidade da água; Variáveis 
Físico-químicas da água. 
 
EVALUATION OF WATER QUALITY IN STREAMS WITH DIFFERE NT TYPES OF 

USE IN NOVA XAVANTINA-MT 
 

ABSTRACT 
Water is the most important for the survival of the species element, as well as all life 
on Earth. Therefore it is essential to ensure its use and maintenance ecosystem. This 
study aimed to evaluate the physic-chemical characteristics of water in streams 
Estilac, Salgadinho and Murtinho in Nova Xavantina-MT, which are used by people 
for fishing, livestock and recreation. Samples were collected between April/2008 to 
March/2009, and analyzed the following variables: pH, conductivity, turbidity, DO, 
BOD, total dissolved solids, salinity, total hardness and temperature. Total hardness 
electrical conductivity showed significant differences in the three streams, and in 
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Salgadinho obtained the highest values. For this stream, soil compositions that 
comprise the drainage basin are the largest contributor of ions that elevate these 
values in water. The turbidity was significant variation among streams, with higher 
values for Estilac, which can be explained by the lack of riparian vegetation, 
contributing to soil leaching and of soil and debris from adjacent areas. 
KEYWORDS: Limnology; Physical-chemical variables; Water quality; Urban Stream. 
 
 

INTRODUÇÃO 
 A água é um dos elementos mais importantes para a sobrevivência das 
espécies, permitindo a vida na Terra (BASSOI & GUAZELLI, 2004), e possibilitando 
as reações metabólicas dos organismos (MARQUES et al., 2007). Além disso a 
água é um recurso indispensável para a produção de alimentos, indústria, 
abastecimento urbano e para a manutenção do clima (PAZ et al., 2000). Porém 
devido a sua disponibilidade e da necessidade de utilização pelo homem, ocorreu na 
população uma sensação de abundância, tornando o seu consumo um tanto quanto 
abusivo, retardando a conscientização da importância desse recurso para vida na 
terra (ANA, 2002).  

Com o crescimento demográfico e o desenvolvimento socioeconômico houve 
um aumento na demanda por água, por isso todo e qualquer desenvolvimento 
ocorreu principalmente próximo a ambientes aquáticos (CARVALHO et al., 2000; 
BUENO et al., 2005). Dessa forma, a medida que a população cresce surgem 
também outros impactos como desmatamento, erosão dos solos, assoreamento de 
rios e lançamento de resíduos sólidos nos corpos d’água (ALLAN, 2004). E 
considerando a maior fragilidade dos ecossistemas aquáticos, é visto que poluentes 
lançados no ar, no solo ou diretamente nos corpos de água alteram a qualidade da 
água por isso faz-se necessário o monitoramento da qualidade dessas águas 
(SANTOS et al., 2008).  

O monitoramento dos recursos hídricos superficiais das microbacias, permite 
avaliar a velocidade dos processos de degradação ambiental e entender os fatores 
que afetam a qualidade da água (SILVA et al., 2008). Além de colaborar com o 
gerenciamento sustentável das bacias hidrográficas dando suporte técnico as 
tomadas de decisões (MARQUES et al., 2007).  

Para avaliação dos sistemas hídricos é necessária a obtenção de dados 
relacionados a variáveis físico-químicas (FLECK et al., 2012). Neste contexto, 
corriqueiramente são utilizados: a quantidade de material em suspensão, oxigênio 
dissolvido, demanda bioquímica de oxigênio, pH, salinidade, temperatura do ar e da 
água, condutividade, turbidez, amônia, fosfato e dureza total, por serem 
influenciadas principalmente pelo tipo de uso do solo (BUENO et al., 2005; ZILLMER 
et al., 2007; BLEICH et al., 2009).  

De acordo com características físicas, químicas e biológicas da água ela pode 
ser classificada em várias categorias, conforme o propósito do uso (MARQUES et 
al., 2007). Segundo o CONAMA (2005), existem eventuais interações entre 
substâncias, que conferem as águas características capazes de causar efeitos letais 
ou alteração de comportamento, reprodução ou fisiologia dos organismos ali 
presentes. 

A necessidade de conservar os recursos naturais não é justificada apenas por 
razões ecológicas, como equilíbrio ecológico e microclimático, diversidade de formas 
vivas e processos evolutivos, mas também por razões sócio-econômico-culturais, 
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como a dependência da sociedade para obtenção do bem-estar pessoal (SANTOS 
et al., 2001). 

A partir dessas informações, este trabalho teve como objetivo avaliar e 
comparar as variáveis: pH, condutividade elétrica, turbidez, demanda bioquímica de 
oxigênio (DBO5), oxigênio dissolvido (OD), dureza total, sólidos totais dissolvidos, 
salinidade e temperatura da água em três córregos no município de Nova Xavantina-
MT. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Área de Estudo 

 
O monitoramento da qualidade da água foi realizado nos Córregos: Estilac, 

coordenadas S 14º 38’ 28.2” W 052º 21’ 21.2”, elevação de 267 m; Salgadinho, S 
14º 40’ 43,6” W 052º 21’ 53.0” e 252 m e Murtinho S 14º 39’ 53,3” W 052º 19’ 50.8” e 
260 m, localizados próximos ao centro urbano de Nova Xavantina-MT (Figura 1). Os 
córregos amostrados nesse estudo têm diferentes formas de utilização pela 
população e ribeirinhos tais como recreação, dessedentação do gado e irrigação e 
encontram-se em diferentes estados de conservação. 

 
Métodos e técnicas para coleta dos dados físico-quí micos da água 

Para amostragem foi selecionado um ponto de coleta em cada córrego, sendo 
as mesmas realizadas no período de abril/2008 a março/2009 totalizando 12 meses, 
sempre na última semana do mês no período vespertino.  

As amostras de água foram coletadas manualmente com auxílio de garrafas 
polietileno de 500 mL, em duplicata, previamente esterilizadas e identificadas, a 
aproximadamente 1,0 m da margem e 30 cm de profundidade. As amostras foram 
acondicionadas em caixa de isopor com gelo com intuito de preservar as 
características físico-químicas da água, e imediatamente transportadas para o 
Laboratório de Análises de Águas da UNEMAT – Nova Xavantina para a realização 
das análises.  

As variáveis analisadas foram o pH, condutividade elétrica, turbidez, sólidos 
totais dissolvidos (TDS) e salinidade, com o auxílio da sonda multiparâmetros 
Horiba®. Para as variáveis oxigênio dissolvido e demanda bioquímica de oxigênio 
(DBO5) utilizaram-se vidros com tampa esmerilhada, com volumes padronizados, em 
triplicata, seguindo o método de Winkler modificado pela azida sódica descrita por 
PINTO-SILVA (2002).  
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FIGURA 1. Localização dos pontos de coletas nos córregos 

Estilac, Salgadinho e Murtinho em Nova 
Xavantina-MT. 

 
A temperatura da água foi aferida no local de amostragem com termômetro de 

mercúrio à 30 cm da coluna d’água. Para a determinação de dureza total, foram 
utilizadas amostras de água em triplicatas, e calculadas a partir da diferença do 
volume de solução de EDTA (sal dissódico) a 0,01M gasto na titulação, na seguinte 
fórmula: 
 

Dureza total, mg CaCo3/L = 
V EDTA (mL) x FC x 1000 mL/L 

V amostra (mL) 
 

Onde: FC=
mg CaCo3  

 
Análises estatísticas 

Foi utilizada uma Análise de Componentes Principais (PCA) para visualizar a 
diferenciação entre os riachos nos períodos amostrados (seca e chuvas) utilizando 
os valores das variáveis físico-químicas. Para determinar quais componentes 
principais seriam utilizados para análise foi utilizado o critério de parada de Broken-
stick (JACKSON, 1993). 

mL EDTA 
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Para testar a variância das variáveis físico-químicas da água entre os três 
córregos foi realizada uma Anova (one-way); os pressupostos de homogeneidade e 
normalidade de variância foram testados (ZAR, 1999). 
 

 
RESULTADOS 

Os córregos apresentam diferenciação nas variáveis físico-químicas durante 
as estações analisadas, pois o primeiro eixo da PCA que explicou 60 % da 
distribuição das variáveis separando as coletas de seca e chuva dos três riachos. 
Durante o período de chuva as águas desses córregos apresentam valores mais 
altos de temperatura e turbidez, e durante o período de seca aumentam os valores 
de condutividade, DBO5 e TDS (Figura 2). 
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FIGURA 2. Ordenação das variáveis físico-químicas dos Córregos Estilac, 

Salgadinho e Murtinho nas estações seca e chuvosa (abril/2008 a 
março/2009, respectivamente), Nova Xavantina- MT. [DBO5= 
Demanda Bioquímica de Oxigênio e TDS= Sólidos Totais 
Dissolvidos].  

 
Potencial Hidrogeniônico 

O Córrego Estilac apresentou máximo de pH de 7,7 mínimo de 5,4 e média de 
6,7. O Salgadinho teve máximo de 7,9 mínimo de 5,4 e média de 6,7. O Murtinho 
apresentou máximo de 7,5 mínimo de 5,4 e média de 6,5. Não houve diferença 
significativa entre os três córregos (F(2, 33)=0,309; p=0,735). 
 
Condutividade Elétrica 

O Córrego Estilac teve máxima de 4,1 µm/s, mínima de 1,6 µm/s e média de 
2,6 µm/s. O Salgadinho apresentou máxima de 100 µm/s, mínima de 8,2 µm/s e 
média de 27,4 µm/s. Para o Murtinho a máxima foi de 27,5 µm/s, mínima de 0,4 
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µm/s e média de 8,9 µm/s. A condutividade elétrica observada nos três córregos 
apresentou variação significativa (F(2, 33)=9,695;p<0,001)(Figura 3). 

 
 

F(2, 33)=9,695; p<0.001
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FIGURA 3. Condutividade elétrica da água dos 

Córregos Estilac, Salgadinho e Murtinho 
(abril/2008 a março/2009), Nova 
Xavantina- MT. 

 
Turbidez 

O Córrego Estilac teve máxima de 66 NTU, mínima de 0,5 NTU e média 15,9 
NTU. O Salgadinho apresentou máxima de 16,3 NTU, mínima de 0,0 NTU e média 
de 3,2 NTU. O Murtinho teve máxima de 9,5 NTU, mínima de 0,5 NTU e média de 
3,4 NTU. Essa variável apresentou variação significativa entre os três locais de 
coletas (F(2, 33)= 4,103; p=0,025) (Figura 4). 
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FIGURA 4. Turbidez da água dos Córregos Estilac, 

Salgadinho e Murtinho (abril/2008 a 
março/2009), Nova Xavantina- MT. 

Oxigênio Dissolvido 
O Córrego Estilac apresentou máximo de 7,6 mg/L-1, mínimo de 5,4 mg/L-1 e 

média 6,1 mg/L-1. O Salgadinho teve máximo 8,1 mg/L-1, mínimo de 5,2 mg/L-1 e 
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média 6,2 mg/L-1. O Murtinho obteve máximo de 7,4 mg/L-1, mínimo de 5,2 mg/L-1, e 
média 6,3 mg/L-1. Não houve diferença significativa na variação do oxigênio 
dissolvido entre os três locais de coleta (F(2, 33)=0,153; p=0,858). 
 

Demanda Bioquímica de Oxigênio 
O Córrego Estilac apresentou máximo de 5,7 mg/L-1, mínimo de 3,9 mg/L-1 e 

média de 4,7 mg/L-1. O Salgadinho máximo de 6,0 mg/L-1, mínimo de 3,8 mg/L-1 com 
média de 5,0 mg/L-1. O Córrego Murtinho teve máximo de 7,0 mg/L-1, mínimo de 3,8 
mg/L-1 e média 5,2 mg/L-1. Não houve diferença significativa nos valores dessa 
variável nos três córregos analisados (F(2, 33)=1,379, p=0,265). 
 
Sólidos Totais Dissolvidos  

O Córrego Estilac apresentou valor de 0 mg/L-1 para esta variável. O 
Salgadinho teve máximo de 1,8 mg/L-1 e mínimo de 0,1 mg/L-1 e média 0,3 mg/L-1. O 
Murtinho apresentou máximo de 0,2 mg/L-1, mínimo de 0,0 mg/L-1 e média de 0,1 
mg/L-1. Este parâmetro não apresentou variação significativa entre os três locais de 
coleta (F(2, 33)=2,860; p=0,071).  

 

Salinidade 
Para esta variável somente o Salgadinho apresentou valores com máxima de 

0,1, mínima e média < 0,01, devido à constituição rochosa do local, (ZILLMER et al., 
2007), em que as rochas em sua composição possuem íons de cálcio e magnésio, 
que ao serem liberados na água provocam o aumento da salinidade (F(2, 33)=3,189; 
p=0,054). 
 

Dureza Total 
O Córrego Estilac apresentou máxima de 60 mg/L-1, mínima de 24 mg/L-1e 

média 36,5 mg/L-1. O Salgadinho teve máxima de 178,8 mg/L-1, mínima de 21,0 
mg/L-1 e média 134,4 mg/L-1. O Murtinho no período da chuva teve máxima de 163,5 
mg/L-1, mínima de 48 mg/L-1 e média de 71,6 mg/L-1. A dureza total variou 
significativamente entre os três locais de coleta (F(2, 33)=26,343; p<0,001) (Figura 05). 

F(2, 33)=26,343, p< 0,001
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FIGURA 5. Dureza total da água dos Córregos 

Salgadinho, Murtinho e Estilac 
(abril/2008 a março/2009), Nova 
Xavantina – MT. 
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DISCUSSÃO 
 Os córregos não apresentaram diferenças significativas nos valores de 
temperatura da água, porém, o Estilac apresentou a maior média de temperatura 
27ºC, o que pode ser atribuído ao fato deste ser desprovido de mata ciliar e 
presença de partículas em suspensão na água que contribui para o aumento deste 
parâmetro (ESTEVES, 1998; BACELLAR, 2005; KRNO et al., 2013), de forma geral, 
a temperatura máxima foi de 30ºC e mínima de 22ºC. O que corrobora com o 
discutido por VON SPERLING (1998) que a temperatura em ambientes aquáticos 
brasileiros em geral varia de 20 a 30ºC. 

Os córregos analisados apresentaram valores de pH entre 5,4 e 7,7 e de 
acordo com LEITE & FONSECA (2002) a maioria dos corpos d´água continentais 
tem pH que varia entre 6 e 8. O pH indica a acidez ou alcalinidade da água e é uma 
das variáveis mais importantes e a mais difícil de interpretar, pois são inúmeros os 
fatores que influenciam o seu valor, como característica geológica, sólidos e gases 
dissolvidos, dureza e alcalinidade, temperatura e fatores bióticos (ESTEVES,1998; 
SOUZA & TUNDISI, 2000; ALAM et al., 2007). 

O processo de decomposição da matéria orgânica reduz o pH pelo aumento 
da concentração de gás carbônico, o que pode impedir a sobrevivência de 
organismos aquáticos (ESTEVES, 2011). Outros parâmetros, além do pH, tais como 
condutividade elétrica e dureza total, podem ser influenciados pela concentração de 
cálcio, magnésio e também pelo aumento da vazão (ZILLMER et al., 2007), a 
característica da bacia de drenagem, na ausência de fontes pontuais de poluição, 
determina o comportamento dos parâmetros físico-químico da água. 

Segundo ZILLMER et al. (2007) e BLEICH et al. (2009) nos córregos Bacaba 
e Salgadinho, situados na mesma região de estudo, a condutividade elétrica se 
comporta de acordo com a intensidade do regime de chuvas. Os valores são mais 
elevados na época seca e menores na época das chuvas, devido ao aumento 
gradativo do volume de água, o que acarreta na diluição dos íons presentes. Esta 
observação corrobora com os resultados obtidos neste estudo.  

Para ESTEVES (2011) a condutividade elétrica é a variável mais importante, 
pois pode fornecer informações sobre processo de degradação que venham 
acometer a bacia de drenagem. Assim, o fato do Córrego Salgadinho ter maiores 
valores de condutividade elétrica é devido a origem geológica, sendo a área rica em 
rochas minerais de fácil intemperização, como analisado por ZILLMER et al. (2007) 
neste mesmo ambiente. Em relação aos outros córregos é desconhecida a origem 
dos íons que influenciam esse parâmetro. Alguns autores como, ARCOVA & CICCO 
(1999); SOUZA & TUNDISI (2000) e BASSOI & GUAZELLI (2004), apontam que 
áreas geologicamente pobres, ausência de fontes de poluição pontual ou presença 
de mata ciliar, podem contribuir para baixa condutividade elétrica da água.  

A variação de turbidez em diferentes épocas do ano é atribuído ao aumento 
da vazão do córrego, que passa a transportar maiores quantidades de partículas 
orgânicas e inorgânicas (ZILLMER et al., 2007), o que gera a redução na penetração 
da luz solar na coluna d’água, aumento da temperatura da água devido a presença 
de sólidos em suspensão e redução na taxa fotossintética dos organismos presentes 
que prejudica na oxigenação do meio em ambientes com pouca turbulência natural 
(MAIER, 1978 ESTEVES, 1998; BOTELHO, 2000; GERTEL et al., 2003; 
FRISTZONS et al., 2003). 

Neste estudo, os altos valores de turbidez atribuídos ao Córrego Estilac estão 
associados à degradação que esta bacia vem sofrendo, devido à construção de uma 
barragem para canalização da água, em função das obras junto a BR 158, local de 
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grande movimentação humana, sendo que, este ponto não possui mata ciliar 
protegendo o córrego estudado. Além disso, é esperado que locais mais próximos 
aos centros urbanos apresentem maiores alterações nas matas ciliares (CASTRO et 
al., 2013) devido ao uso e ocupação do solo, propiciando a entrada de partículas 
oriundas do intemperismo para esses ambientes (ESTEVES, 1998; ARCOVA & 
CICCO, 1999; SMITH & PETRERE, 2000; FRITZSONS et al., 2003; SPERLING, 
2005).  

ESTEVES (2011), explica que o aumento do oxigênio dissolvido (OD) é 
devido à reoxigenação da água, através de fatores como: temperatura, agitação das 
moléculas de água, velocidade de deslocamento da água e abundância de 
organismos que nelas vivem. O uso do oxigênio nos processos respiratórios pelos 
organismos aquáticos pode vir a causar uma redução da sua concentração no meio, 
e caso o oxigênio seja totalmente consumido, têm-se as condições anaeróbias, com 
geração de odores fétidos. O OD é a principal variável de caracterização dos efeitos 
da poluição das águas por despejos orgânicos (MAIER, 1978; ACOVA & CICCO, 
1999; LIMBERGER & CORRÊA, 2005). Assim, essa variável tem sido alterada pela 
ação do homem através da retirada das matas ciliares, deixando as águas mais 
desprotegidas, dos despejos domésticos e industriais, o que pode dificultar a 
sobrevivência da vida aquática e de todos os seres vivos (LEITE & FONSECA, 2002; 
CARRIJO & BACCARO, 2008).  

Os Córregos Salgadinho e Murtinho apresentaram valores mais elevados de 
DBO, devido à menor entrada de matéria orgânica, o que favorece a ação dos 
microrganismos na água. Esta é uma variável de origem natural (matéria orgânica 
vegetal e animal), constituída de sólidos em suspensão e dissolvidos, a partir de sua 
análise podemos definir se a água está poluída ou não (BOTELHO, 2000). Quanto 
maior for à quantidade de matéria orgânica introduzida na água maior o consumo de 
oxigênio, através da atividade biológica e principalmente das atividades bioquímicas 
da água (MAIER, 1978; BRANCO, 1983). 

Sólidos Totais Dissolvidos (TDS) nas águas correspondem a toda matéria que 
permanece como resíduo, após evaporação, secagem ou calcinação da amostra a 
uma temperatura pré-estabelecida durante um tempo fixado. Na maioria das águas 
naturais, a condutividade elétrica da água, multiplicada por um fator que varia entre 
0,55 e 0,75, gera uma boa estimativa de TDS. Todas as partículas, incluindo os 
colóides presentes nos corpos d'água, são enquadradas como sólidos totais 
dissolvidos, com exceção dos gases dissolvidos (MARQUES et al., 2007). 

A salinidade nas águas superficiais é basicamente controlada pela 
precipitação atmosférica, pelos processos de evaporação-precipitação e pela 
predominância rochosa. Esses mecanismos são dependentes de fatores 
geográficos, geológicos e climáticos que modificam as concentrações dos cátions 
(Ca++, Mg++, Na+, e K+) e ânions principais (HCO3, Cl- e SO4

2-) (LEITE & FONSECA, 
2002), e estão correlacionados com as variações de dureza na água. O Ribeirão 
Salgadinho apresentou valores maiores em relação aos demais locais analisados, 
provavelmente pela presença de minerais de origem das rochas principalmente 
cálcio e magnésio. 

 
Para BRAGA et al. (2002) a salinidade é o conjunto de sais normalmente 

dissolvidos na água, formado pelos bicarbonatos, cloretos, sulfatos e em menor 
quantidade, pelos sais, podendo conferir a água o sabor salino e características 
incrustantes. O teor de cloreto pode ser indicativo de poluição por esgoto doméstico.  
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CONCLUSÃO 

Os períodos de chuvas e de seca representam influência natural no 
funcionamento dos córregos, já as influências antrópicas acabam alterando a 
qualidade das águas as vezes de forma abrupta causando danos irreversíveis ao 
meio ambiente. Os córregos analisados estão sob influencia antrópica, embora o 
Córrego Salgadinho ainda tenha sua mata ciliar parcialmente preservada, é um 
córrego que frequentemente recebe dejetos de animais, e restos de resíduos sólidos 
deixados por visitantes, o que pode explicar os maiores valores de condutividade 
elétrica desse córrego. Já os maiores valores de dureza total apresentado nesse 
córrego podem estar relacionados ao tipo de rocha por onde suas águas escoam. 

A maior turbidez registrada para o Córrego Estilac pode ser explicada pelo 
fato de que este córrego possui 40% da sua extensão dentro da área urbana, sendo 
utilizado pela população do bairro para lazer, pesca, despejo de dejetos e criação de 
animais, e possui ausência de mata ciliar em grande parte do seu percurso. 

As demais variáveis: oxigênio dissolvido (OD), pH, temperatura da água, 
sólidos totais dissolvidos (TDS) e demanda bioquímica de oxigênio (DBO) não 
apresentaram diferenças significativas na variação nos córregos analisados. 

É essencial que sejam desenvolvidas medidas de mitigação de impacto e de 
educação ambiental junto a comunidade local para que se possa minimizar as 
alterações causadas por ações antrópicas aos córregos estudados, afim de que se 
mantenha a qualidade das variáveis físico-químicas e não ocorram prejuízos a 
população e a fauna que utilizam esses córregos. 
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